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Gestão de contratos: Sorte tem quem acredita nela

 

Nicolau Maquiavel, na sua magnífica obra “O príncipe”, no capítulo XXV, traz uma
interessante reflexão, que com a permissão do leitor, transcreverei um pequeno excerto:

(...) Contudo, para que o nosso livre arbítrio não seja extinto, julgo poder ser
verdade que a sorte seja o árbitro da metade das nossas ações, mas que ainda
nos deixe governar a outra metade, ou quase. Comparo-a a um desses rios
torrenciais que, quando se encolerizam, alagam as planícies, destroem as árvores
e os edifícios, carregam terra de um lugar para outro; todos fogem diante dele,
tudo cede ao seu ímpeto, sem poder opor-se em qualquer parte. E, se bem assim
ocorra, isso não impedia que os homens, quando a época era de calma,
tomassem providências com anteparos e diques, de modo que, crescendo depois,
ou as águas corressem por um canal, ou o seu ímpeto não fosse tão desenfreado
nem tão danoso. Da mesma forma acontece com a sorte, a qual demonstra o seu
poderio onde não existe virtude preparada para resistir e, aí, volta seu ímpeto em
direção ao ponto onde sabe não foram construídos diques e anteparos para
contê-la (...)

Enquanto o Brasil estava sendo “descoberto”, nosso emérito italiano já sabia da
importância dos governantes se prepararem para a incerteza. E tal lógica se faz necessária,
cada vez mais nos estados modernos, passados mais de quinhentos anos, em especial em
relação a gestão de contratos, que relacionam atores privados que fornecem produtos e
serviços que suportam a implementação de políticas públicas.

A Instrução Normativa n ͦ 05/2017 do então Ministério do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão, na esteira das inovações trazidas pela Instrução Normativa
Conjunta nº 1/2016/MPOG/CGU, trouxe a agenda da gestão de riscos para o mundo das
licitações e contratos, uma visão ratificada pela nova lei de licitações que aguarda a sua sanção
presidencial. Sistematiza-se a preocupação do gestor com a criação de diques diante de rios da
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incerteza, na metáfora de Maquiavel.

Claro que todos esses atores, em especial os gestores e fiscais de contratos,
gerenciavam seus riscos antes disso. Mas, isso se dava de forma empírica e informal. A
sistematização desse processo, e a formalização que possibilita a aprendizagem e a
responsabilização, somado ao incremento da capacitação, são os divisores de águas nesse
novo momento da relação contratual do Estado com os agentes privados.

Para reduzir os custos de transação de novas contratações, assumem-se desde a
Lei de licitações da década de 1990, modelos de contratos continuados, com durações que
podem extrapolar um quinquênio, o que enseja, em um cenário tão complexo e incerto, um
exercício de identificação dos fatores que afetam esses contratos, seu quilate e as medidas a
serem adotadas, consideradas as peculiaridades de cada contratação. Incrível termos vivido
tanto tempo sem isso!

A gestão de riscos aplicada a contratos impacta diretamente na fiscalização, pois é
ela que vai dizer a robustez da estrutura fiscalizatória e que pontos esses fiscais devem estar
atentos. Uma boa gestão de riscos protege o fiscal de arbitrariedades, mas também facilita a
identificação dos responsáveis que “rifaram” questões gritantes e que conduziram a situações
de fracasso dos contratos, e consequentemente, das políticas públicas por eles suportadas.

Importante que essa gestão de riscos dos contratos tenha uma dimensão de
transversalidade. Contratos de limpeza tem características comuns em toda a Administração
Pública, independente da natureza do órgão. Isso implica em riscos padronizados que são
observados e que demanda tratamentos similares. O mapeamento desse universo de riscos
padronizados e de correspondentes salvaguardas pode ser um instrumento de fortalecimento
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